










É o estabelecimento e a renovação de populações ou comunidades de plantas sem auxílio de
intervenções humanas. A regeneração natural pode ocorrer em áreas abertas ou sob o dossel de
florestas plantadas ou naturais, através da germinação de sementes provenientes do banco ou da
chuva de sementes e da rebrota de cepas e raízes. A presença da regeneração natural não implica
necessariamente que o processo de sucessão ecológica esteja acontecendo, porém a sucessão
ecológica depende do estabelecimento espontâneo das espécies (veja item sucessão secundária). O
termo regeneração natural é utilizado em diferentes contextos, como referindo-se:

• Ao estabelecimento espontâneo de uma comunidade de plantas em áreas desmatadas ou sob o
dossel de florestas plantadas. Em áreas desmatadas, a regeneração natural comumente contribui
para o processo de sucessão secundária e dá lugar às florestas secundárias. Sob o dossel de
florestas plantadas, a abundância e diversidade de plantas que estão regenerando naturalmente é
um indicador do processo de restauração ecológica.

• À renovação da população de espécies em florestas já estabelecidas. Por exemplo, em florestas
manejadas, a presença de plântulas das espécies exploradas (referida como a regeneração natural
da espécie) é um indicador damanutenção desta população a longo prazo naquele local.

• Às plantas que surgem espontaneamente em áreas desmatadas ou sob o dossel de florestas
naturais ou plantadas. As plantas que regeneram espontaneamente são também chamadas de
regenerantes naturais.

• Ao método de restauração ecológica onde a vegetação regenera sem intervenções humanas
além do isolamento dos fatores de degradação (como fogo e gado por exemplo). Nesse caso, a
regeneração é conhecida como ummétodo de restauração passiva.

É um método de recomposição da vegetação nativa e de restauração ecológica baseado em práticas
de manejo (tratos e tratamentos silviculturais) que favorecem a regeneração natural da vegetação
nativa. As práticas de manejo objetivam remover fatores que impedem ou dificultam a regeneração
natural e incluem, por exemplo, fertilização do solo, controle de espécies invasoras e competidoras
agressivas, controle de formigas e de herbívoros, instalação de poleiros artificiais, prevenção de
incêndios, isolamento da área, entre outros. São sinônimos: ‘condução da regeneração natural’ e
‘manejo da regeneração natural’.
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É a aptidão de áreas alteradas para permitir a regeneração natural da vegetação nativa. Pode ser
medido também como a probabilidade da regeneração natural ocorrer em áreas alteradas. O
potencial de regeneração natural diminui quanto maior for o nível de degradação do ambiente.
Quanto menor for o potencial de regeneração natural, maior é a necessidade de intervenções para
facilitar a sucessão ecológica e restaurar o ecossistema. A classificação de áreas alteradas quanto ao
seu potencial de regeneração natural é uma ferramenta útil para definir o método mais adequado e
eficiente para a recomposição da vegetação nativa e restauração ecológica. Por isso, é preciso
desenvolver indicadores objetivos que permitam essa classificação.

É o efetivo estabelecimento da vegetação nativa através da regeneração natural nos primeiros anos
após o isolamento dos fatores de degradação. A expressão confirma o potencial de regeneração
natural da área. A expressão da regeneração natural pode ser usada para verificar e atestar que o
processo de recomposição da vegetação nativa e restauração ecológica estão acontecendo sem
necessidade de intervenção/assistência humana. A verificação da expressão da regeneração natural
pode ser avaliada através de indicadores ecológicos como a porcentagem de solo coberto por
vegetação, a densidade de árvores regenerantes e a diversidade de espécies nativas, e a presença e
dominância de espécies exóticas e invasoras.

É o processo de restabelecimento de um ecossistema pré-existente após um distúrbio de origem
natural ou antrópica. Este processo envolve a substituição gradual de espécies, grupos funcionais e
formas de vida ao longo do tempo. Tais mudanças graduais levam, em florestas tropicais, ao aumento
da diversidade de espécies e da complexidade estrutural e funcional das comunidades ao longo do
tempo. Este processo leva à formação de florestas secundárias. Vale ressaltar que o processo de
sucessão secundária pode ocorrer também sob o dossel de florestas plantadas, a partir do
estabelecimento da regeneração natural. São sinônimos: sucessão florestal secundária, sucessão
ecológica secundária.
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São categorias que descrevem o ecossistema em regeneração de acordo com seu nível de
complexidade, o qual geralmente aumenta com o decorrer do tempo. São também chamados
de estágios de regeneração. A legislação brasileira categoriza os estágios sucessionais em inicial,
intermediário (ou médio) e avançado. O tempo necessário para atingir cada um destes estágios após
o início da regeneração depende das condições ambientais e da ocorrência de distúrbios e processos
de degradação que podem retardar o processo de sucessão ecológica.

• O estágio sucessional inicial é dominado por plantas herbáceas e arbustivas com baixa densidade
de árvores de espécies pioneiras, sem fechamento do dossel. O estágio sucessional intermediário é
dominado por espécies arbóreas pioneiras e secundárias iniciais de rápido crescimento e exigentes
em luz, possui dossel fechado de baixa estatura e não possui subosque bem desenvolvido. O
estágio sucessional avançado é dominado por árvores de grande porte de espécies secundárias
tardias ou típicas de floresta, possui dossel fechado com altura semelhante à floresta original, e
subosque bem desenvolvido com estratificação vertical.

• Na legislação brasileira, as permissões de uso, manejo e supressão da vegetação são condicionadas
aos estágios sucessionais. Cada estado brasileiro tem autonomia para definir os critérios para
caracterizar os estágios sucessionais de cada fitofisionomia. No bioma Mata Atlântica diversos
estados possuem instrumentos legais definindo tais critérios (exemplos: Resoluções CONAMA Nº
004/1994 de Santa Catarina e Nº 1/1994 de São Paulo). Em outros biomas e estados são escassas as
definições (exemplo IN 08/2015 Pará) e poderiam ser desenvolvidas.

É a vegetação florestal que se desenvolve através dos processos de sucessão secundária em áreas
abertas que tiveram corte raso da floresta original. As florestas secundárias originam-se da
regeneração natural em áreas abertas (por exemplo pastos abandonados), ou da combinação do
plantio de árvores e regeneração natural em iniciativas de restauração ecológica com espécies
nativas. Popularmente são conhecidas como juquira, capoeira, capoeirão, entre outros. São também
chamadas de vegetação secundária em classificações de uso e cobertura da terra por imagens de
satélite (como noTERRACLASS eMapBiomas).

São florestas originadas através da sucessão primária, ou seja, que nunca sofreram distúrbios capazes
de ocasionar perda significativa da biomassa aérea, biodiversidade e funções. Esse termo foi
historicamente usado para definir florestas “intocadas pelos seres humanos” ou "pristinas". No
entanto, o conhecimento atual mostra que grande parte das florestas denominadas primárias já
sofreu algum impacto natural ou antrópico no passado. Assim, tem-se preferido utilizar o termo
floresta madura. Na legislação brasileira são também chamadas de floresta primária e floresta em
estágio primário ou estágio pioneiro de regeneração, mas esses termos são inadequados pois geram
confusão com o estágio inicial de regeneração.
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RECOMPOSIÇÃODAVEGETAÇÃONATIVA: consiste na restituição da cober-
tura vegetal nativa (populações ou comunidades de plantas), restaurando ecossis-
temas e a biodiversidade (ainda que diferente das condições originais) em áreas
degradadas, alteradas, ou desmatadas, por meio da implantação de sistema
agroflorestal, de reflorestamento, de regeneração natural da vegetação, de
reabilitação ecológica e de restauração ecológica. O termo é definido no Decreto
Federal 8972/2017 que institui a Política Nacional de Recuperação da Vegetação Nativa
e é utilizado em várias normativas, como a Lei de Proteção à Vegetação Nativa
(12.651/2012).

RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA: é o processo de restabelecimento de estrutura,
funcionalidade e diversidade biológica de um ecossistema nativo que tenha sido
degradado. O Decreto Federal 8972/2017 define o termo como: intervenção humana
intencional em ecossistemas alterados ou degradados para desencadear, facilitar ou
acelerar o processo natural de sucessão ecológica.

RECUPERAÇÃO AMBIENTAL: conjunto de ações e medidas adotadas por meio de
projetos ou programas que visam à restituição de atributos ambientais a uma condição
sustentável, não degradada.

INTEGRIDADE ECOLÓGICA: é a capacidade de um ecossistema sustentar uma
comunidade de organismos que possui composição de espécies, estrutura e
organização funcional comparáveis aos habitats naturais. Quanto mais o ecossistema
em regeneração for similar aos ecossistemas naturais, maior deve ser a sua integridade
ecológica. A avaliação da integridade ecológica de determinado ecossistema deve
levar em consideração a comparação a ecossistemas de referência, utilizando
indicadores ecológicos de composição, estrutura e função3.

TRAJETÓRIA SUCESSIONAL ÓTIMA: é a trajetória de desenvolvimento sucessional
na qual a floresta secundária segue um processo de sucessão de máxima integridade
ecológica, e que pode ser usada como sistema de referência para avaliar o
desenvolvimento sucessional ao longo do tempo. Se desenvolve em condições de
baixo impacto antrópico, onde há pouca ou nenhuma limitação ao processo de
sucessão secundária. Essa trajetória representa a referência do máximo que uma
floresta em regeneração pode atingir em termos de composição, estrutura e função
em diferentes momentos ao longo da sucessão ecológica. O termo foi proposto pelo
Projeto REGENERA-Amazônia3. 09
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INDICADORES ECOLÓGICOS: são atributos do ecossistema oumedidas
ambientalmente relevantes usadas para descrever ou avaliar a condição de um
ecossistema (por exemplo a integridade ecológica ou o estágio sucessional). Po-
dem ser quantitativos, como altura, diâmetro, densidade e biomassa, ou qualitativos,
como a ocorrência de espécies indicadoras. Um indicador quantitativo é melhor
interpretado quando está associado a valores de referência.

VALORES DE REFERÊNCIA: são os valores dos indicadores ecológicos extraídos dos
ecossistemas de referência. Eles servem para fazer uma avaliação comparativa para
determinar a condição ecológica de ecossistemas perturbados. No âmbito da Lei de
Proteção da Vegetação Nativa (lei 12.651/2012), os estados brasileiros devem definir
critérios para a certificação da recomposição da vegetação nativa no âmbito do
Programa de Regularização Ambiental (PRA), através de valores de referência de
indicadores ecológicos.

ECOSSISTEMAS DE REFERÊNCIA: são ecossistemas naturais que sofreram pouco ou
nenhum distúrbio e servem como base comparativa para avaliar a integridade
ecológica de ecossistemas perturbados dentro de uma mesma região/mesmo bioma.
Para se avaliar a integridade ecológica de florestas secundárias, pode-se usar dois
sistemas de referência: i) trajetórias sucessionais ótimas, que representam a
integridade máxima alcançável em diferentes idades da floresta secundária, e ii)
florestas maduras, que representam a integridade máxima que pode ser alcançada em
florestas secundárias em estágios avançados de sucessão.
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